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A U T E S T I M A    P A R A P S Í Q U I C A    P R E C O C E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autestima parapsíquica precoce é a qualidade da autovalorização da 

conscin, homem ou mulher, capaz de identificar e compreender as próprias parapercepções desde 

a juventude, aprimoradas com investimento pessoal na autocientificidade e no desenvolvimento 

extrassensorial lúcido e interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo estimar deriva do idioma Latim, aestimare, “fixar o preço ou 

valor de; avaliar; estimar em; fazer caso de; ter em conta de; estimar; pensar; julgar”. Surgiu no 

Século XIII. O termo autestima apareceu no Século XX. O segundo elemento de composição pa-

ra procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico provém 

igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

O vocábulo precoce origina-se do idioma Latim, praecox, “que vem antes do tempo (com respei-

to aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, e este de praecoquere, “apres-

sar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoapreço parapsíquico precoce. 2.  Autestima paraperceptiva na 

juventude. 3.  Autovalorização lúcida paraperceptiva antecipada. 

Neologia. As 4 expressões compostas autestima parapsíquica precoce, autestima para-

psíquica precoce básica, autestima parapsíquica precoce intermediária e autestima parapsíquica 

precoce avançada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Insegurança parapsíquica jovial. 2.  Desvalorização do parapsiquis-

mo na juventude. 3.  Autestima parapsíquica na adultidade. 4.  Autestima parapsíquica tardia.  

5.  Baixa autestima parapsíquica. 6.  Banalização das parapercepções. 

Estrangeirismologia: a busca da vivência multidimensional full time; a autestima para-

psíquica qualificada sendo condição sine qua non para a conquista do epicentrismo interassisten-

cial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego cosmoético do autoparapsiquismo desde a juventude. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoconfiança  

é fundamental. 

Coloquiologia: o adolescente parapsíquico patinho feio da escola. 

Ortopensatologia: – “Serenologia. A base da Serenologia se assenta na autoconfiança 

e na assistencialidade da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização multidimensional (AM) 

cultivado desde a infância; o holopensene invexológico; o holopensene pessoal do inversor pre-

dispondo ao desenvolvimento do autoparapsiquismo; o holopensene pessoal assistencial precoce, 

facilitando o acoplamento com amparadores extrafísicos; os pensenes autoconfiantes; a penseni-

dade autoconfiante; os autopensenes desrepressores; a autopensenidade desrepressora; os pense-

nes mentaissomáticos; a pensenidade mentalsomática; os pacipensenes, possibilitando a acalmia 

na análise dos parafenômenos; a pacipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a autotaquirritmia pensênica; o pensenograma enquanto ferramenta útil no 

acompanhamento do desenvolvimento continuado da autopesquisa paraperceptiva; o holopensene 

da Parapercepciologia. 
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Fatologia: a autestima parapsíquica precoce; a admiração e respeito por si próprio atrela-

do à autoimagem realista; os cursos de campo auxiliando no desenvolvimento do parapsiquismo 

do jovem; a convivência com diversas faixas etárias nas dinâmicas parapsíquicas; a maturidade 

consciencial precoce facilitando a desinibição parapsíquica; o hábito de compartilhar as percep-

ções e parapercepções com amigos evolutivos; os debates sobre as parapercepções nas reuniões 

do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a listagem exaustiva dos parafenômenos vivenci-

ados desde a juventude; o curso 40 Manobras Energéticas da Associação Internacional de Para-

psiquismo Interassistencial (ASSIPI); a autoconfiança podendo predispor à assistencialidade cer-

teira; a proatividade assistencial cultivada antecipadamente; o objetivo interassistencial claro pre-

dispondo ao desenvolvimento do parapsiquismo; a interassistencialidade multidimensional en-

quanto megaobjetivo evolutivo; a docência em Conscienciologia, ainda na juventude, facilitando 

a identificação de incoerências pessoais e catalisação de recins; a postura arrogante inibindo a ca-

pacidade assistencial; o deslumbramento quanto ao autodomínio energoparapsíquico; a superação 

das lacunas cognitivas através do estudo; o desenvolvimento gradual da intelectualidade durante 

todas as etapas da vida humana; o apreço prematuro pelo autesforço pesquisístico; a preparação 

para o início da prática diária da tenepes; a identificação e qualificação dos trafores parapsíquicos; 

a postura científica no levantamento de hipóteses, na investigação e na pesquisa aprofundada dos 

parafenômenos; a descrença inata impulsionando a curiosidade parapsíquica; o incentivo dos pais 

à interassistencialidade parapsíquica evolutiva; os aportes da família nuclear; a noção da necessi-

dade de se inserir no Maximecanismo Multiexistencial Interassistencial; o investimento do jovem 

em assentar a vida intrafísica sem deixar de lado as conexões com a multidimensionalidade; o res-

tringimento intrafísico refreando a polivalência parapsíquica do jovem incauto; a evolução da ca-

pacidade de sustentar os autoposicionamentos evolutivos; o autodidatismo parapsíquico desenca-

deando sensatez analítica e amplificando a autoconfiança na interpretação dos parafenômenos;  

a amplificação exponencial da confiança nas próprias intenções por meio das autopesquisas;  

o abertismo consciencial favorecendo vivências parapsíquicas lúcidas e homeostáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

o desenvolvimento das parapercepções energéticas; a sensibilidade energética do rapaz ou da mo-

ça indicando traquejo parapsíquico advindo de vidas prévias; o refinamento da capacidade de per-

ceber as sutilezas das múltiplas dimensões; a antecipação do desenvolvimento técnico do parapsi-

quismo; os parafenômenos mentaissomáticos valorizados; as parapercepções ideativas inatas; as 

parapercepções dos campos bioenergéticos; o esforço em desenvolver a habilidade de realizar psi-

cometria de ambientes e objetos; o autoparapsiquismo integrado ao cotidiano da vida intrafísica 

antes da adultidade; a racionalidade paracientífica conscienciológica conquistada gradualmente; 

as raízes holobiográficas identificadas na análise das tendências parapsíquicas; o despertamento 

parapsíquico na juventude possibilitando veteranismo extrassensorial precoce; os acoplamentos 

energéticos durante as dinâmicas parapsíquicas possibilitando o mapeamento das diferentes for-

mas de manifestações dos compassageiros evolutivos; a repercussão multidimensional da confi-

ança do inversor no autoparapsiquismo; as projeções conscienciais (PCs) escrutinando a realidade 

extrafísica; a autexperimentação parapsíquica; a experimentação precoce e constante das mano-

bras energéticas predispondo ao domínio do autoparapsiquismo; a autoconscientização da impor-

tância do conteúdo dos parafenômenos, em detrimento da forma; os parafenômenos autopersuasi-

vos; a infindável evolução da capacidade de paravivenciar lúcida e cosmoeticamente os parafenô-

menos; a subestimação parafenomenológica; o bloqueio paraperceptivo causado pela baixa autes-

tima parapsíquica; a labilidade parapsíquica intensificada pelo porão consciencial inibindo a ma-

nifestação homeostática do parapsiquismo na juventude; os autobloqueios; o parapsiquismo desa-

percebido; a participação nos experimentos de campo para superação das dificuldades juvenis;  

a superestimação e o deslumbre parafenomenológico; as vivências parapsíquicas interpretadas er-

roneamente pela confiança cega ou pela exacerbação emocional; as confluências paraperceptivas; 

a autodesrepressão parapsíquica; a valorização dos parafenômenos vivenciados durante a hipna-

gogia e a hipnopompia; os parafenômenos intelectivos; a identificação e utilização do megatrafor 

parapsíquico, ampliando a força presencial; o aprofundamento na autoconsciencialidade pela au-
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toidentificação parapsíquica; a capacitação assistencial multidimensional; a confiança lúcida nas 

equipexes técnicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a confiança sinérgica entre amparador-assistente-assistido possibilitan-

do extrapolações e constatações parapsíquicas; a ampliação da autoconfiança a partir do sinergis-

mo com o amparo de função; o sinergismo interassistência–desenvolvimento parapsíquico; o si-

nergismo autoconfiança–aproveitamento parapsíquico máximo; o sinergismo autocognição-au-

testima; o ortofluxo de sinergismos assistenciais contribuindo para a autestima parapsíquica do 

jovem; o sinergismo autoconsciencialidade-parapsiquismo; o sinergismo autoconscienciotera-

pia-autoconfiança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da omnissuper aplicado  

à utilização do parapsiquismo; o princípio “contra parafatos não adiantam parargumentos”;  

o princípio da mínima interprisão grupocármica; o princípio da máxima eficiência bioenergéti-

ca; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a AM no cotidiano. 

Teoriologia: a teoria da existência de múltiplas dimensões; a teática da invéxis; a teoria 

do paradigma consciencial; a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência ampliando  

a autoconfiança teática; a teoria da evolução do autoparapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas projetivas; a aplicação de técni-

cas bioenergéticas ajudando na aquisição de traquejo energoparapsíquico desde a infância; a téc-

nica da chapa quente dinamizando a autossuperação da vergonha de expor as hipóteses parapsí-

quicas; a técnica da inversão existencial; a técnica do medograma; a técnica do pensenograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia (IIPC) auxiliando no desenvolvimento teático da projetabilidade lúci-

da; as trocas de ideias horizontais no voluntariado conscienciológico da Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o aprimoramento dos laços sadios a partir da convivên-

cia no voluntariado conscienciológico; as conversas frequentes sobre parapsiquismo e autexperi-

ências no voluntariado conscienciológico; o voluntariado conscienciológico enquanto megalabo-

ratório interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencial 

pessoal (labcon); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da cientificidade aplicada ao autoparapsiquismo;  

o efeito da autoqualificação assistencial; os efeitos do acúmulo de experimentações lúcidas; os 

efeitos da rotina útil; os efeitos da visão traforista na força presencial pessoal; o bem-estar en-

quanto efeito dos exercícios bioenergéticos; os efeitos homeostáticos da substituição dos achis-

mos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas do Curso Intermissivo (CI); as neossi-

napses criadas a partir da utilização das bases do paradigma consciencial no cotidiano; as 

neossinapses acerca da teática do princípio da descrença; as retrossinapses parapsíquicas estru-

turadas ao longo da seriéxis; a ampliação das neossinapses oriundas de extrapolacionismos cos-

movisiológicos. 
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Ciclologia: o ciclo questionamentos contínuos–investigação–hipóteses–neoverpons;  

o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o aprimoramento 

do ciclo assim-desassim visando autoconfiança. 

Enumerologia: o aprimoramento precoce do estado vibracional; o aprimoramento pre-

coce da sinalética parapsíquica pessoal; o aprimoramento precoce dos desbloqueios energéticos; 

o aprimoramento precoce da hiperacuidade parapsíquica; o aprimoramento precoce do traquejo 

interassistencial; o aprimoramento precoce da projetabilidade; o aprimoramento precoce da auto-

consciencialidade. 

Binomiologia: o binômio soltura energética–força presencial; o binômio descrença-in-

vestigação; o binômio leitura-debate ampliando a recuperação de cons intermissivos; o binômio 

nosográfico baixa autestima parapsíquica–exibicionismo; o binômio persistência-eficácia. 

Interaciologia: a interação com o amparo de função a partir da abnegação das posturas 

infantis; a autoconscientização da interação entre os veículos de manifestação possibilitando  

o assenhoramento do autoparapsiquismo; a interação pensênica entre as consciências. 

Crescendologia: o crescendo atenção-acuidade-hiperacuidade contribuindo para a am-

pliação da sensibilidade parapsíquica; o crescendo dependência-independência-interdependência; 

o crescendo da autoconfiança na capacidade paraperceptiva; o crescendo experimentações-auto-

confiança; o crescendo da maturidade consciencial do jovem a partir da aplicação da invéxis;  

o crescendo da sensibilidade paraperceptiva; o crescendo cascagrossismo–jejunice parapsíqui-

ca–veteranismo parapsíquico. 

Trinomiologia: o investimento precoce no trinômio intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade; a confiança no autoparapsiquismo promovendo a qualificação do trinômio autex-

perimentação-autocientificidade-neoverpon. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade-logicidade-racionalidade-cientificidade; o po-

linômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio aparente inutilida-

de–menosprezo–desvalorização–estagnação; a autocientificidade prematura promovendo o poli-

nômio libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-autodesenvoltura. 

Antagonismologia: o antagonismo inibição parapsíquica / desinibição parapsíquica;  

o antagonismo autestima desequilibrada / autestima equilibrada; o antagonismo sugestionabili-

dade / autoconfiança; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo 

religião / Ciência; o antagonismo parapsiquismo reprimido / soltura energossomática; o antago-

nismo crendice / proatividade experimentológica; o antagonismo medo do parapsiquismo / para-

psiquismo aplicado lucidamente. 

Paradoxologia: o paradoxo de o egocídio elevar a autestima; o paradoxo do cientista 

neofóbico; o paradoxo da pesquisa da subjetividade parapsíquica de maneira objetiva; o parado-

xo de a autestima parapsíquica ser de base fatofílica e racional. 

Politicologia: a assistenciocracia; a extrafisicocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a pacienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à exaustividade pesquisística da intraconsci-

encialidade do inversor; a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei da responsa-

bilidade do mais lúcido, independentemente da pouca idade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a debatofilia; a experimentofilia; a assis-

tenciofilia; a fatofilia; a recinofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a descrenciofobia; a projeciofobia; a multidimensiofobia; a es-

pectrofobia; a criticofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autoinsegurança; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome da interiorose dificultando a expansão da força presencial e o acoplamento com os ampa-

radores; a síndrome do perfeccionismo esvaecendo a autoconfiança racional; a síndrome do im-

postor; a síndrome da subestimação; a síndrome da desorganização. 

Maniologia: a mania de banalizar as próprias percepções e parapercepções; a mania de 

desprezar os resultados advindos do autesforço das práticas parapsíquicas; a mania de não regis-

trar as parapercepções; a mania de negligenciar o EV; a mania de competitividade; a mania de su-

bestimar a própria capacidade. 
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Mitologia: a eliminação do mito da incapacidade de ter parapercepções; a desconstru-

ção do mito do dom parapsíquico; a queda do mito da autoimagem idealizada; a superação do 

mito do parapsiquismo apresentar-se sempre de maneira “pirotécnica”. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a intelectoteca;  

a fatoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a parapsicoteca; a invexoteca; a fenomenoteca; a herme-

neuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Ex-

trafisicologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Sinaleticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin enciclo-

pedista; a conscin epicentro consciencial; a consciex lúcida. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o agente retrocognitor inato; o assistente; o am-

parador; o tenepessista; o duplista; o sensitivo; o psicômetra; o telepata; o retrocognitor; o proje-

tor consciente; o acoplamentista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o ree-

ducador; o voluntário; o pesquisador; o homem racional; o intelectual; o escritor; o conscienciólo-

go; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a agente retrocognitora inata; a assistente; a am-

paradora; a tenepessista; a duplista; a sensitiva; a psicômetra; a telepata; a retrocognitora; a proje-

tora consciente; a acoplamentista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a ree-

ducadora; a voluntária; a pesquisadora; a mulher racional; a intelectual; a escritora; a conscienció-

loga; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo 

sapiens cohaerens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autestima parapsíquica precoce básica = aquela advinda da confirmação 

de parafenômenos e de manobras energéticas na juventude; autestima parapsíquica precoce inter-

mediária = aquela advinda da confiança quanto aos efeitos assistenciais do autoparapsiquismo, 

enquanto isca humana lúcida na juventude; autestima parapsíquica precoce avançada = aquela 

advinda da utilização assistencial de parafenômenos mentaissomáticos avançados, por exemplo  

a pangrafia e a cosmoconsciência, na juventude. 

 

Culturologia: o incentivo à cultura da valorização do parapsiquismo desde a juventude; 

a cultura do registro dos parafatos vivenciados; a cultura da Autexperimentologia Evolutiva;  

a cultura invexológica; a cultura da autorganização dos estudos quanto ao parapsiquismo. 

 

Consequência. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 9 interferências da baixa autestima parapsíquica na manifestação em diferentes âmbi-

tos da vida do jovem inversor: 

1.  Competitividade paraperceptiva. 

2.  Descompensação bioenergética. 

3.  Desvio de proéxis. 

4.  Inibição parapsíquica. 
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5.  Melindres na autexposição. 

6.  Omissões deficitárias. 

7.  Perda do timing assistencial. 

8.  Sentimento de estar em subnível evolutivo. 

9.  Subjugação a outras consciências. 

 

Autocientificidade. A postura de cético-otimista-cosmoético (COC) na análise das para-

percepções, amplia a confiança no autoparapsiquismo precoce, devido à intensificação das experi-

mentações de modo descrenciológico. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 características 

autocientíficas capazes de levar o jovem inversor à conquista da autoconfiança: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Autocertezas relativas. 

03.  Autocriticidade. 

04.  Curiosidade sadia. 

05.  Logicidade evolutiva. 

06.  Metodologia Pesquisística. 

07.  Neofilia. 

08.  Racionalidade. 

09.  Tecnicidade. 

10.  Voliciolina. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autestima parapsíquica precoce, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  

Homeostático. 

04.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Calibração  do  parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inversor  parapsíquico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Subestimação  do  autopotencial  energético:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTESTIMA  PARAPSÍQUICA  PRECOCE  É  DESENVOLVI-
DA  ATRAVÉS  DA  VALORIZAÇÃO  E  DA  APLICAÇÃO  CONS-
TANTE  DAS  COMPETÊNCIAS  PARAPERCEPTIVAS  NO  CO-
TIDIANO,  DE  MODO  INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica em si a autestima parapsíquica preco-

ce? Quais atitudes tem adotado para priorizar o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido desde  

a juventude? 
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M. R. P. 


